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~ sabido que· as plantas dependem do clima e solo para o seu desenvolvi
mento e que as características de uma cultura afetam o meio físico. Em muitas ativi
dades agion6micas entretanto, os aspectos do meio fisico s~o levados em consideraç~o
apenas para certas garantias e dessa feita s~o considerados simplesmente em termos
gerais, acar!etando cónsequentemente insucessos nos planos de produç~o, uma vez que
o sistema adotado n~o alcançar~ as metas desejadas de efici~ncia e estabilidade. Tal

- / .situaçaó· advem da falta de conhecimentos pr~vios resultantes de cuidadosas observa
ç5es locais de clima, solo e da reaç~o da pl&nta ao me10, para o completo entendimen
to da relaç~o esp~cie. meio ambiente e produç~o.

Em relação ao clima, no t ad arne n t e na Amazon ia b rasiLei ra , verifica-se que
esse fator eco16gico tem sido bem menos estudado que o solo, possivelmente pelo des
~onhecimento dos benefícios que a relaç~o planta clima acarreta para a agricultura,
bem como pela falta de melhor entendimento da completa interação existente
planta atmosfera, a nível de microclima.

entre

CLIM..i\ X PROCESSOS BIOLÓGICOS

As vari~veis meteoro16gicas que ma1S afetam os processos bio16gicos e
consequen~emente a agricultura são: radiação solar, temper~tura do ar,
p Iuv iorne tri.ca c umidade do ar.

pr cc ip í t a ç ao

RADIAÇÃO

As relaç5es entre a radiaç2.o solar e a agricultura estão principalme~te
ligadas ~ fotossintesc. A utilizaç~o da radiaç~o na fotossíntese est~ na sua porçao
visível) geralmenle encontrada na faixa entre 400 e 700 ITJU (energia luminosa) para.
a pcoduç~o de hidratos de carbono e na forma de amido, açucares e celulose. Outra
forD8 de utiliz2çio da luz solar pelas plantas ~ observada atrav~s das reaç~es foto
peri6cticas pica ~ produç~o de flores e frulos. A fotossíntese ocorre nas partes ver

-des' das plantas, sendo que a ma~or~a do processo ocorre nas folhas porque sao
expostas â luz.
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A quantidade de luz recebida ~ influenciada pelas condiç~es clim~ticas
locais. tendo-se verificado que para uma quantidad~ de ener~ia solar incidente a es
timativa de energia visível disponível para a fotossíntese·~ de c~r~a de 40%, sendo
o m~ximo de efici~ncia fotossint~tica em torno de 7% da radiaç~o total incidente, o
que demonstra que a energia solar n~o ~ utilizada eficientemente pelas plantas.

A principal característica da radiaç~o solar nos tr6picos ~ a pequena va
ri.abilidade no decorrer do ano, constituindo vant~gem para agricultura uma vez que ~
possível se cultivar durante todo o ano. Por outro lado a e~evada nebulosidade nas
regi~es tropicais úmidas pode reduzir a .intensidade da fotossíntese e consequenteme.~
te·a produção.

O efeito do fotoperiodismo ~ a resposta do desenvolvimento da planta a
relação entre o dia f~ a noite. Muitas espécies só produzem flores e frutos se o com
primento do dia e da noite alcançarem certos valores. Em muitos casos, as noites de
ver~o ser mais longas que os dias.

TEl1PEH.ATURA

A temperatura afeta o crescimento das plantas, sendo determinada pela
quantidade de energia calorífica incidente, o movimento de calor para a atmosfera e

pela obsorç~o do calor na eysporação. A maioria dos processos físicos e qUlml.eOS em
pl~ntas são fortemente afetados pela temperatura. Para cada esp~cie de planta existe
um 'ótimo do arnp Li tude térmica no qual a planta cresce e se desenvolve com max i.rna H!

tensidade. Cada espécie tem também a lTIOXlma e mínima temperatura além das quais pode
GC manter ou suportar danos.

Nas regi~es temperadas, a temperatura constitui o principal fator limi
tan te na produção agrícola, sendo aceitas pe squ í.s as concentradas em tentat ivas de
buscar soluções para amenizar esse problema. Nos trópicos, de sconhe cevse que a temp~
ratura isoladamente constitua fator límitante na produç2.o de alimentos.

\. PRECIPITAÇlio PLUVIOHI~T1UCA

Enquanto que em regiões sub-e tropi.cais e temperadas o cronograma de a t i.ví.

dades agrícolas é principalmente determinado pelas condições térmicas) em regloes
tropicais o elemento regulador na agricultura é a pr2cir~tação pluviométrica. Assim
e que a quantidade de chuva que normalmente cai em uma de~erminada ~re~ determina o
tipo de at i.víó ade agrícola a ser desenvolvido nessa área:; a distribuição dessa c hu
ViJ durante o ano de t errni.n a o c al.endário ag rico la e as f I'u t un ço es de chuva de ano p~
r a <'),:0 SDO r espon savc i s por f Lut ua coe s na jY!:"oduç:ão.



A import~ncia da chuva para a agricultura e fundamental, p01S a agua ~
elemento ~ssencial para o crescimento das plantas, desempenhando papel preponderante
na fotossíntese, atuando como solven,t~ e agente transportador de nutrientes e prop0,E.'
cionando turgidez a ramos e fblhas.

A ~gua ~ abosorvida pelas raizes, transformada em vapor dt~gua i elimina
àa pelos estômatos das folhas através da transpiração, processo importante para o
transporte de nutrientes e produtos fotossint~ticos a todas as partes da planta, bem
como proporcionar o resfriamento das folhas exp~stas ao sol.

Devido à sua função é obvio que a falta de água reduza o desenvolvinlento
das plantas.

A quantidade de água necessa~1a nas diversas fases das culturas emdcter
minado local é função, entr~ outras c~isas, da evapotranspi~ação potencial e de ca
racteristicas da planta, entre essas, seu sistema radicular.

A relação 2ntre a precipitação pluviométrica e as necessidades hídricas
das plantas e usualmente expressa através do balanço hídrico, que pode ser comput3do
em termos de dias, semanas, meses ou anos. O processo mais largamente difundido é o
preconizado por TIlornthwaite que permite, mediante dados de temperatura do ar (t~a~s
formados em evapotranspiração potencial através de tabelas em função da latitude) e

de precipitaç50 pluviométrica. que se conheça a disponibilidade hídrica do solo,
exprrissD em termos de excedente hídrico, deficit hídrico ou de ~gua disponível no so
10 ~o nível das raízes para a cultu~a, período e local em consideraçio.

Em regi~es tropicais onde o ambiente t~rmico ~ constantemente elevado,
~aracterizado por elevadas taxas de evapotranspiraç~o potenci~l, a demanda de
por pnrte das plantas e solo ~ substancial e dessa manei~a~ em situaç~es em que
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a

quantidade de chuva n~b alcança o índice de evapotranspiraç;o potencial, ou seja, a
evapotranspir~çio real ~ inferior à potencial, a ~gua começa a se tornar fator limi
tante. Por ou t ro lado, se a precipitação pluviométrica for muito superior à evap~
transpiraçio potencial, acar~etando consider~vel excedente hídrico por prolongados
periorlos, pode ocasionar problelnas fisiol~gicos e fitossanitários ~s plantas, bem co
mo prejudicar as pr~ticas de preparo de solo.

A despeito das imperfeiç5es do m~todo do balanço hídrico, ele pode pres
tal."va Iio sa s info rma cóes para o .agrí cu lt or e o p lane j ador agrféola. O b alan ço indica
as po ssi.bil idade s agrico La s de uma área, pelo sup ri.rnent.eele água através da chuva ,
mostrando a duraç~o e dimensZo dos cleficits hídricos qne permite urna estimativa das
necc ssi.dadc s ele irrigação e da estimativas elo tempo' C01LJretopara cxe cu tar as mais im

portantes opeTaç~2s agrícolas.



UHID;\!) r-:DO AR

A unri dad c tio ar é um fator importante pr inc ipaLmon t e p a r.i o

g.i..sl::\ > t)OT;qile afeta o d escnvo Lvirnc nt o e d i spc r sao de muitas do or.cas em plantas, P2

clr;wk, l:an:h(;:n af e t ar D po Lin izac.io e a produção de marie ira negativa, se atingir' vala
r es r edu z ido s por OC<l:;L<l0ela f Lo rac ao .

T<":\]J[!\c;Ao

A necessidade mlnlma de radiação solar para a produç;o da~ culturas de
arroz, milho, feijão c mandioca esti na ordem de 300 cal/cn~ /dia, e teul sido evideri
c ind o (il1C pa r a as cu 1tu r as ele arroz e mi lho o rendimento po t euc ia1 es Lá re Lac iou ado
com o ~iximo de radiaç~o recebida. Em arroz, a necessidade de radiaç~o varia nos di
[erentes e~t~gios de ·desenvolvimento da cultura, assim durante o períocla vegetativo,
a q u.m t i dade de r ad iaçao r eccb ida tem pouco efeito na produção, porém na fase de f lo
r a c ao (~ du r a n tc a rna t u r ac áo a 'r adi aç ao tem p r onunci a do efeito na p r oduc áo ,

..

Em geral a adaptaç~o de variedades de arroz, milho, feij~o varLa ampl::

mentL' de acocdo com os di.ferentes climas. O êxito de um cultivo d2p(:llde fundamental
mente da correta eleiç~o das variedades. Para a cultura do l~ilho o limi.te t~rmico es
ta em >19,50C<~~dia dia e >12,8°C<m~dia noite.

Para o f c i.jao em latitude tropical; as condições o t ima s teL'JilÍcas situa-
se 32n

( m~xima m~d~a e 10uC mínima m~dia.
?ara a mandioca, o limite t~rmico necessarIO esta aCIma d~ 20°c de temp~

ratura m~dia e a faixa t~rmica 6tima situa-se entre 20 - 27°C. O arroz geralmente r~
que~ temperaturas acima de 20°C e abaixo de 35°C. O ótimo parece ser prOX1mo de 30°C
para a tempe~atura m5ximadiurna e próximo de 20°C para a mínima noturna.

MENSURAÇÃO DE VARIÁVeIS METEOROLOGICAS EM ESTUDOS AGROCLIMÁTICOS

As me n su raco es de va r i ava i s me t eorolog icas em estudos ag roc Lí.ma cicos P.9_

del1lser divididos em dll~s·categorias: As que requerem instrumental rotineiramente
utilizado para observações em estações n~teorológicas e aquelas que utilizam instr"
ment~l especializado para estUdos voltados para processos físicos de energia e trans



ferência. de energ~a entre as plantas e o me~o ambiente aéreo. O principal objetivo
da ~doção de instrumental rotineiramente utilizado em estações .meteorológicas é de
estudar variações climáticas diurnas e estacionais durante o ciclo da cultura. As es
t açôc s meteorológicas tem sido estabelecidas em campo de .experimento agronomicotsen
do que as estações devem ser localizadas próximo de experimentos a fim de que os dE.
dos obtidost representem as condições locais.' Os dados obtidos podem ser tabelados
em resumos diáriost semanaist mensais, etc. e devem ser comparados com o calendário
das culturas e com as variações estacionais a partir de dados normais de cada var~a
velo

As mensurações que necessitam de instrumentais espec~ais, sao utilizadas
para estudo~ microclimáticos para entendimento dos processos físicos de transferen
cia de energia e de massa entre plantas e o melO ambiente, concernentes a calort ra
diação, vapor de água e dióxido de carbono. Tais estudos vem dando nova dimensão em
ecologia e meteorologia agrícola. Os resultados são utilizados para aplicação de mo
delas mais complexos de previsão de safras e de melhor adequação, de sistemas de pr~
dução.

No presente trabalhot são discutidos os aspectos inerentes a utilizaçio
d~ instrumental de rotina de estação meteorológica.

PRINCIPAIS ELEHENTOS OBSERVADOS

Temperatura do ar - é lida diretamente em term~metros de mercurlO e de
aleool e atrav~s de aparelhos registradores denominados termógrafos. Estes instrumen
tos tradicionais estão sendo substituídos por outros de malor precls20 como term~me
tros ventiladost termítorst e a saída dos dados pode ser dirigida para sistemas ana
lógicos e digitais.

Temperatura da"água tem por finalidade monitorar a temperatura da agua
para irrigaçãot principalmente em regiões temperadas onde a água para irrigação vem
de regiões frias. É medida em term~metros apropriados.

Temperatura do solo - a temperatura do solo afeta a decomposição de mat~
rl.a organlca e a tomada de nutriente pelas plantas. É medida em termômetros aproprl~
dos.

Umidade do ar c deposição do orvalho - a mensuração da umidade é obtida
usualmente atrav~s de psicrometros e tabelas psicromitricas ou diretamente através
de higrógrafos. Os psicromctros podem ser com ou sem ventilaç~o e os higrósrafos em
geral são dotados de cabelo humano que funcionam como cleln~nto sensível.

O orvalho pode ser controlado atrav~s de tr~s c0mponcntG~: dllr~ç~o, qua~
tidade e intensidade e o aporclho mais comumcnte utlllzado c o orvalhografo, cujo
e lerncn t o sensível é ,<':OJl1postO de urna balança p a r a registrar' .1 deposição de o rv a lho .



Radí.<H;Ztoso l.ar e i ris o l.ac.io- para ° registro da rad iacao solar global,
muira s l'~;t::l(;()C~Sut í L LZ:1tl\ ac~illêgrafos b.Lmc[;Jlicos os qu ai s u lt í.marncn t c vem sendo
sub s t i t u idos ror pi ramoruc t ro s ac op lado s a pot~nciógrafos. Tais sistemas registra:n °
t o t a l de r ad iac ao :30 l ar incidente a c ada 5, 30 ? 60 minutos. O total diário é d e tcr
minu do po r r ad iacao . O registro ele insol.::tçãoou ele horas do céu sem nuvens e efetua
cio por he Li ogr a f o s . A pa rt ir desses reg ie cro s é possível estimar a qaun t i.dade de ra

di.é1.ç~íosolar incidente.
Evaporaç~o - a evaporação proveniente de tanque de evaporação classe A,

po dc ser utilizada como um ind í ce de perda de agua por evaporação de várias cu Itu
raso

Precipitação - o total dí.ário de precipitação pluviométrica tem sido me
dido em muitas estaç~es dllrante muito tempo. O pluviometro mais convencionalmente li

tilizado tem sido o pluví.ometro Ville de Paris. Com menor frequ~ncia se registra a
dura ç ao e in t er.si.dad e das chuvas através de pluviógrafos.

Vento - f essencial para que ocorra a troca turbulenta de energla e mas
s a na c:,mad::ts upcr f ic i.al do ir s endo porém normalmente considerado pouca importância
para ,'studos de proJuç~o Je muitas cuLturas. A raz~o e que a troca do processo de
energ~a pode ser efetuada por convecç~o que se presume ocorrer acima das copas sob
c oud i.t;ôesde dias e nso larado s e calmos. De grande impo r t an c í a é a ocorrência de ven
tos fortes por causar acamamento elas plantas e ri dispers~o de esforços patog~nicos.
A uic nsu racao elo vente> é e f e t.uad a no rma lmc n t e através de an emome t ro s . e C[!1geral a m.§.

dia Je velocicidele 00 vento é a média de 24 hor::ts.Tem sido demonstrado que a veloci
dade du vento imediatamente acima das copas é cerca de 50% de medida a altura de 8
ou 10 m.

Condições gerals de clima na Amazônia Brasileira.
CO:':Do~V;ES CERAt s DE CLH1A NA MiAZÔNIA BRASILEIRA

Tempcatura do ar

De modo geral) a Amazônia brasileira é conhecida em termos de temperat~
ra , c.omo reg i áo de cLi ma quc nt e , onde nao se percebe a presença de variações esta
cionais no decorrer do ano, sendo portanto a regiao caracterizada pela uniformidade
t erm ica . En t re t an t o , t rab alho s voltados para caracterização de regimes de tempe~:at~.
ra na regí.iio, tem evidenciado que a idéia generalizada de dominio das te[!1peraturas
elevadas e uniformidade t~1'mica não se aplica a todas as ~reas da região, Bastos
(1972). Ribeiro (1976),0 Holion (1980), Noé-Dobrea e Santos (1979), Bastos e Diniz
( 1982), C li t: rim (1 9BJ ), S]JDAN (1 98 Lf) •

.Recentemente; SUDA.H (1984)0' tendo por base dados de temperatura de 92 e s :



tações da Amazônia Brasileira e de estações de áreas circunvizinhas, evidenciaatra
vês de isotermas, as seguintes condições para a região. Temperaturas médias, máximas
e mínimas anuais oscilando respectivamente enire 22°C e 27°C, iBoC e 33°c e 17°C e
23°C. Áreas de temperaturas mais elevadas (médias de máximas) ocorrendo principalll1e~
te na parte central da bacia do rio Branco, norte de Rondônia, sudoeste do Pará, nor
te de Goiás e Mato Grosso. Área de temperaturas mais baixas (médias de mínimas) ao
sul dos Estados do Pará,' Acre, Rondônia, Norte de Goiás e parte Central de Mato Gros
so.

Os dados analisados referentes a temperaturas médias, maXlmas e mínilnas
8nualS e temperaturas máximas e mínimas absolutas para vários locais da regi~o; mos
tram a ocorrenC1G de acentuada flutuação térmica durante os dias e inexpressiva flu
tuação anual.

INSOLAÇÃO

Embora até recentemente os dados de insolação, ao lado dos de nebulosida
de se constituíssem nas únicas fontes de referência sobre a variabilidade espacial e
temporal da energla solar na região, poucos são os trabalhos que abordam sua distri
bu icáo , nos I í m ites da Amazôn ia Lega I, pod e.ndo+s e ci tar: Bras iI (1968);
(1972); Serra (1977); Noé-Dobrea & Santos (1979); SUDc~f (1984).

A informação ora disponível sobre a distribuição em espaço e tempo da in

Bastos

solação, associada ao cOllhecimento atual dos processos de din~mica atmosférica eX1S
tentes na região, evidencia o seguinte:

Os valores médios anuais de duração de brilho solar situ8l11-se
1.400 h e 2.500 h, com distiIltas faixas de concentraç~o, aSSlilldistribuídas:

entre

- Faixa de valores mais reduzidos (1.400 h a 1.800 h), que corresponde
principalmente a porção ocidental dos Estados do Amazonas e t.cx e , que durante todos
os meses do ano exibe reduzidos valores médios de insolação, provavelmente devido a
ocorrência da Zona de Convergência Intertropical, no período de dezembro a fevereiro
e, no período que engloba principalmente os meses de junho a setembro, pela aç~o da
massa" Continental Equatorial e em parte) pela penetração das massa Polar.

- Faixa de totais anuais mais elevados (2.200 a 2.500 lI), que engloba as
seguintes areas:

. litoral do Par~, Amap~'e Maranh~o, ilha de Haraj5 e nordeste do Pará,
onde os totais reduzidos no ver~o se deve provavelmente ~ pre~enca da Zona de Conver
gência Inte~tropical (ZCI), e os tot~is mais elevados de julho a setemhro, d~vi(lo
reduç~o da nebulo~idade, face ao recuo daZCr para o hemisf~rio Norte .

. porção central e sct cn t r i.onal elo Território Fc do ra I de Ro ra ima C parte

-a



do 'i'u rrjlo rjo Federal do Amapa , a r c a s sujeitas à influencia da Zona de Convergência
Ln t crrr o p ica l e a sis t arua s do hemisfério Nor t e , incluindo o an ci=-c.i cl.one es t ac i.ona
r10 Ju AtL5ntico Nor.te. S~o ircas onde, a velocidade do vento na superfície se NOS

tr a rc Lnt i.vamc n t c cicv nd a , reduzindo o desenvo l.vi.men t o de curnuLos ã tarde, r esu lt an
do em rnaLor numero de horas de insolação .

. area compreendida pelo Estado do Mato Grosso, porção amazonlca do Esta
do de (;Oi2.5 , porção sul da amazon i a maranh en se e sul, sudeste e centro oeste
r~~ no período entre agosto e novembro, fica submetida ã influ~ncia da alta
pical do Atl~[ltico, que ocasiona valores mais reduzidos de nebulosidade.

- Faixa intetmedi~ria (1.300 h a 2.200 h), que engloba as ~reas

do Pa'.
sub-tro

rcstan
tes dos Estados do Acre, Amazonas, Pari, Maranh~o e Territ6rio Federal de Roraima,
e o Estado de RondGnia e que se constituem em ~reas de transiç~o entre as faixas an
teriormente descritas.

I~ADI J\C;;\O SO LL\R

Embora o conhecimento sobre a radiaç~o solar na AmazGoia Legal ainda se
mostrp incipient2, 2 notarlO o progresso aI alcançado por esta ~rea de estudo, nos
~ltirnos dez anos. Inicial~ente, em [az~o da car~ncia de inforrnaç~es confi~veis sobre
rndia,;ão solar na Ama zon ia Br as ilc ira , divc rs os autores tem anotado modelos, na mai.:~.
ria Jos casos gerados em olltras regi6es, para o c~lculo da radiuç~o solar global ne~
ta reg iao , como mostram os trabalhos de Lo f , Du f f ie & Srui t h (1966); Nota, Bei rsdorf
e Ac os t a (1977); Nunes et al , (1973); l-lacedo , Pereira e ê-lilanez (1~78); lkmc ock ,
Hil1 & Hargreaves (1979).

Recentemente, vem sellUO realizados trabalhos com vistas ao aprinwrélmento
das an~lises e esti[oativas desse elemento na .região, mediante utilizaç~o de serles
de dados provenientes de sensores periodicamente calibiados e/ou de maior precis~o.
Dentre os voltados a an~lise da radiaç~o solar global destacam-se os ~rabalhos de
Villa Nova et alo (1978), Ribeiro et al . (1980) e Diniz et alo (198:1), enquanto que
dentre os dirigidos ~ estimativa deste par~metro, pode-se mencionar os de Ribeiro et
al. (1982), Ca rmo (1981), Nir-enberg (1981), Machado & Rocha (1983); yjsch, Silva Fi
lho & San t os (1983), Diniz et a l, (1984) e Rendeiro et aI . (19(3/-1).

A an~lise da informaç~o ora disponível sobre a distribuiç~o da radiaç~o
solar sobre a ~rea compreendida pela L\mazGnia Legal, evidcllcia a ocorr~ncia de vala
res m~dios anuais entre 350 ly/dia e 450 ly/dia, sendo que os -valores ma~s elevados
(420 ly/dia) s~o encontra~os no Territcirio Federal de Rciraima, Estados .do Mato Cros
so e COlas e porç~o Norte dos Estados do Par~ e Maranl1~0. enquanto que os menos ele
vados « 400 Ly Zdi.a) no Arnazoua s e Acre;



Em termos mensa~s, os valores médios mais elevados (entre 500 ly/dia e
525 ly/dia) se encontram em Roraima, nos meses de setembro ~ outubro e os menos ele
vado (entre 300 ly/dia e 325 ly/dia), são encontrados no. Amazonas, em dezembro.

UMIDADE DO AR

Os trabalhos relacionados com caracterização da umidade atmosférica na
região à nível de superfície em geral abordam a.penas o aspecto da umidade relativa.
Bastos (1972), a partir de dados de 45 estações atribui a região var~açao espacial
das médias anuais entre 64% e 91% e mostra que a distribuição da umidade nos meses
apresenta estreita relação com o regime pluviométrico, registrando-se valores ma~s
elevados na época de maior pluviosidade. Noé-Dobrea & Santos (1979), estudando parte
da região, compreendendo os estados do Acre e Amazonas, estabelecem o limite entre
80% e 90% para as médias anuais. SUDAH (1984), a partir de 90 estações evidencia p~
ra a região variação espacial entre 65 e 90% da média anual com as ~reas de menor
umidade (abaixo de 75%) concentradas principalmente no norte de Roraima e sudoeste
do Naranhão c Hato Grosso.

Os dados mensa~s e anua~s de umidade relativa analizados para varLas 10
cal idades da região, mostram a ocorrenC1a de valores mensais mais elevados entre de
zembro e maio que coincide para a maioria das estações com o período mais Ch\lVOSO do
ano.

VENTO

As inforn1a.ções sobre direção e velocidade do vento na r e g i ao são bastan

te reduzidas. A rede de observações do ar superior por meio de radios sondas se res
tringem a poucos locais na Amaz cn i.a: Be lem , Hanaus e Vilhena, .porem de um modo g~
ral, pode-se dizer que os ventos na superfície e pr6ximos à superfície ao ]011g0 da'
costa amazon~ca sopram de nordeste, leste e sudeste, dependendo da altitude e da ép~
ca do ano. A velocidade ~'baixa na superfície e atinge at~ 9 m/s numa altitude de
15 m e a brisa marinha prcvalcsce, penetrando algumas centenas de quil~metros nd ~n
terior ela baci.a amazônica, Kousky (1980).

Na· região do médio e alto Amazonas, os ventos sopram e.m todas as dire
çoes com li.geira prcdomin5neia dos ventos de leste e as calmarias são freq\!entes, r~
gistrando-se ~O% a 60Z das vezes, Ratisbona (1976). Sobre o Territ6rio de Ruraima,
no entretanto os ventos dominantes, s~o os ventos de lestp. No~-Dohrea & Santos
(1979) (~studaJldoos ventos no Acre e no Amazonas, en con t ra ram va Iorcs mcd ios rnCnSDJ.S
entre 0,5 e 3.km/Jio ra , não de t cct ando variações ao longo do ano, sorneo t c i1i',n1i'iJlllcnto



d·.:: \/;,J"I·Ooo mc n o r c s (,utre ab ri l e .a go s t o c valores ma i s elevados entre sc1:crrfl)',-o'~ ou

t.ub ro . Os b.r i xo s v a lo rc s de 'l(~l()cid;Jded e vento c ornprov arn u n if o rmid ad e do

eÓ 1. i c o n o s L o C,J i se:; l: li d J dos.
Ko u s ky I' KiQ','li10 (1981), u t í.Li z ando dados das r ad io s sondas de Ec'Lém, Na

nau s c v il.licn a co nc l.u i.r am que nos baixos níveis (850 mb), a componente 20n;11 do v cn

to p c tUlil'li:ceno s e n r ido de lc s te durante o ano inteiro, eriq u ant o él c ompõrieu t e me rl.

di 011;11 (~ ['0:; i.t i v a (vc n t o s do 3u1) durante: o período de ina i o a a go s t o e negativa (ve n

tos do 3'.1 i) no r e s to do an o , A compon en te cio vento soprando de n o t te c ma is Ecr t e de

Ja0CLro il macço.

PRECTPIT.\~:j\O PLUVIOil(TRICA

A p r e c i P i t a c ao p luv iomê t rica na Amazônia Bras i le i r a é c o nh e c ida coruo o

el cm •. -n ro c l ima t i co que apresenta maior v a r i eb i Li d ad e • Estudos voltados para a c a

da precipitação, mostram que . -a r cg iao

Cé1 lo c a i s c orn t o c a l anu a l de c huv.i o s c i.Lau d o entre 1,000 mrn e 3.600 rnru c que os rcg~
épucas de chuva bem de f i:1.idas, a ma 1S chuvo:sa lnl

no s ··líllV',)Sél, at ing irrdo os demais meses do ano. (Bastos 1972; No c -Dob r ea &

di1~iu:::, ~)l'-lvj'.)]Tl(~Lricos de 900 e s t a c o c s ela Amazônia e ár'C'éls c ir c unv i z í nha s ,

a t r avo s de is o i o t a s .t uu a i s oscilando entre 1.SOO mn: e 3.500 rnrn , os seguintes r e g ime s

p Luv i.onc r r ic o s . /i.re (Li com totais pl uv i.ome t r ic o s acima de 3.000 mm ocorrendo a uo r o e s

te (cr:: ~0r,1O da ci d a d c de ldua.retô-·A(-l)e d no r d c s t e (litoral do Amapa e Pa r a ) da r e

Gi~u. !rúas com toLais anuais oscila.ndo entre 3.000 mm e 2.500 mm, ocorrendo prInc~
p 2. LT[ C 11t e <1 II o r cle S L e ( ~~e m 2 t i n g i r o 1 i t ()r a 1) e a o e s t e d a r e g i ií o. li.r e a s C'. o m P 1:e c íP i t.:'::

ção o sc iLan do en t r e 2.500 rnrn e 2..000 mrn, abrangendo a n.ai or parte da região, conccn
t ran.lo=sc p r inc i.pa lmen t e na parte central, e a rea s com precipitação total
a 2.00J mm, a.beangendo o nordeste e o sul da região, abaixo da paralelo 14.

Atrav6s da dnálise de dados de precipitação pluviom~trica mensal para va

inferior

rIas luc~lidades na rcg12o, pode-se observar a ocorr~ncia nítida de pelo menos dois
perLcc!os de chlJv.:ldurilnte o a.no, caracterizados pela freqUência dbundante de chuvas
(periuJo mil1S chuvoso) e pela ocorrência. de chuvas pouco freqUentes ou raras, pode~
do ocasiollar, inclusive, período de expressiva estiagem (período menos chuvoso ou se
co) o, dildos mostTéll1lainda que, com excessao de Boa Vista-RR, onde o período ma i.s.0

chuvoso se estende de ab r i 1 a ago s t:o, para as demais a re a s da regiao, o p e r io do se

inicia a partir de novembro ou dezembro, estendendo-se até maio ou junho havendo, p~

re6m, variabilidade bastante acentuada da época de ocorr~ncia do trimestre mais chu



voso. Com relaç~o ao período menos chuvos6, percebe-se qu~se estende de julho a no
vembro, observando-se variabilidade bastante acentuada no t?cante à época de ocorrên
cia do trimestre menos chuvoso ou seco, nas diferentes areas da regi~o.

BALANÇO HfDRICO

o balanço hídrico mencionado no presente trabalho, refere-se a propos~
tos agrícolas, como o de indicaç~o de possibilidade de uma irea para determinado cul
tivo, em relaç~o ao seu potencial de ~gua fornecido pela precipitaç~o. O c~lculo le
vn em consideraç~o, a perda de ~gua através da evapotranspiraç~o e a retenç~o. de
~gua no so16. Entre os resultados que apresenta, destacam-se a dimens~o e a ~poca de
ocorr~ncia de excedentes e deficiências de ~gua necess~rios para estimativa de lrrl

-gaçao.
Na Amazônia, o método que vem sendo utilizado para o c~lculo de balanços

hídricos tem sido principalmente o de Thornthwaite e Mather 1955~ e os trabalhos rea
lizados tem demonstrado que os excedentes e deficiências hídricas apresentam é!mplit~
des bastante elevadas. Considerando o nível de 125 rum de retenç~o hídrica, Bastos
(1972), encontrou que na regi~o, os excedentes podem atingir valores reduzidos, em
torno de 100 mm, como em C~ceres-MT, e de até 2.400 mm em Clevcl~ndia-AP, e as defi
ciências podem ser nulas, com em v ar ios locais do Estado do Ama zon as ; como em Ben
jal~in Constante, Fonte Boa e Iauaretê e alcançar valores próximos de 600 rnm em Boa
Vista-RR. Santos (1980), utilizando v~rios níveis de retenç~o hídrica, encontrou p~

ra a regi;o à nível de 100 mm de retenç~o de ~gua no solo, excedentes soci]ando ell
t rc 82 rum em Cuab~-MT e 1.299 111111 em Carauari-AN e def ic i cnc ias nulas em Cruzeiro do
Sul-AC e atingindo valores em torno de 600 mm em Ccroat~-}~.

A Fig. 1 apresentd.o resultados de balanço hídricos para algumas locali
dades da regi~o, onde pode-se verificar nítidas v2riaç~es no caminhamento anual da
disponibilidade de ~gua, a nível de 125 mm de retenç~o hídrica.

TIPOS CLH1ÁTICOS

A classificaç~o clim~tica, qualquer que seja o sistema utilizado, tem
por objetivo principal a organizaç~o ~ o ordenamento dos dados, de tal maneira que
se possa efetuar generalizações analíticas e descritivas sobre o clima de uma r egiao ,
Na Arll?zônia Brasileira, o sistema de c La ssi.fi.cacao que tem s ido mais utilizado é o
KtJppcn, seguido de 'I'ho rn t hwait c , Bastos (1972--1982); Ri.b c iro (1976) e 'J'rC",-'intha
(1960). Bastos (1972), em primeira 3proxjmaG~o., atribui ; rCI~i~o trGs tipos c]im~li
c os de KlJppen Af i , Am i c A....'1. e 1il comb ina cocs de tipos cli.mati co s segundo



'l'Iio rn t hwn i r.c , utilizando r o t cuc ac h id r ic a c~c 125 mm, ..s s r.m d i s t r i.buí do s : lO varl.<t
C;Õt~S d o t. i po llmido, '2 v a r iac o e s do tipo SCt:tÍ-t.lmicloe 2 variações elo ti.po seco. lhs
tos (1 ')í)'2) , po s t c r í.ormen r.c, r capI icando o s is U:[1W. de KUppcn para a i..'egtao,e utilí
z and o ma ior n umcr o de dados, c on f irrna para;l região os tipos de climáticos a c i ma mc n
c ionados . Rc ccn t cme n t c SUJ)AM (198LI), efetuou novo esboço de dis tr i.bui ç ao climática
para a região, aplicando. os dois sistemas convencionais, identificando a presença
dos tipos c Lima ti co s Afi , Arni e Awi para a rcgi áo , segundo sistema ele Kd ppe n , c oito
co~bina~ões de tipos cliln~ticos aplicando a classificação de Tnornthwaite, utilizan
do retenção h idr ica de 300 mm. O reduzido uume ro de tipos cLirna t i.cos ..detectados no
t rab a lho mais r ecent; c a pl icando o sistema de Tho rn thwa i t e , foi em funçÃ.o da utiliza
ç~o de 300 nM da reserva ~til de ~~ua, para os c~lculos de balanços hírlricos. Tal ní
vel de retcnc;~o subestilna os valores de defici~ncia hídrica e, por conseguinte, re
duz a variabilidade existente em termos d~ ocorr~ncias de aridez nos tipos de clima
ura í.do .

FATURES CLDlI\TlCOS E 1\ PRODUC;ÃO nr: I\LT:-'íE:l:TOS NA A~lA7.ÔNIA BRASILEIRA

Os fatores clinilltlcos como radiaç~o solar, temperatura e ulnidaJe do ar 8

p rec ip i t ac ao p luv í ome t rica , in f lucn ci am o cr esc ime n t o c a produção das culturas ali
mentares direta e indiretamente. Diretamente porque afetam os processos f i s ic lo g i

cos envolvidos na produção através de diferentes estifios ele dese~volvimcnto c indi
retamente atraves do favorecimento a inci(l~ncia de pragas e aoe~~as.

Embora na região, os eSLudos relacionados com a potencial idade do rlima
para a agricultura com bases e xp er ime u t a i s e ncou t r-crn=se e.n fase inicial, as i.n f o rma
ções obtidas sobre a variabilidade espacial dos principais elementos weteoro16gicos
na regi.50 assocí.ados ao conhecimento das exi~~ncias clim~ticas das cuLturas, pode-se
diezer que: a) a temperatura ~ favor~vel para a proJuç~o das culturas alimentares du
r an t c todo o ano b ) considerando que as culturas ue ce ssi t arn de certo pc r í odo seco PE_

ra a maturaçao a que a qualidade do produto ~ mclllor quando a última fase do c.iclo
coincide com opcrído de estiagem, recomenda-se observar cuidadosamente as condições
do clima local e as necessidades clim~ticas das culturas para se escolher adequad2,
ffienteas 5pocas mais apropriadas para os plantios c) no caso das culturas de arroz e
milllo, preconiza-se que o aumento da produtividade ~ determinado pelo nível Je radia
çao solar incidente, e que com apropriado manejo de igua durante o per{ouo de estia
gern onde as culturas podem. receber maior energia solar, a produção deve ra ser aumeri

tatla d) a estabilidade das culturas na região ~ afetada principalmente pela flutua
ção de precipitaç~o ou por elevadas intensidades de chuva. Ocorr~ncias de veranicos
ou elevadas intensidades p Luv iome t r í cas em qualquer estágio das culturas pode acarr:.::.
tal' parcial OlI total perda de produção. ~odavia ~. importante observ~r que, para' se



,.

alcançar ma~or progresso na identificação do potencial climático da região para a
produç~o de alimentos, há necessidade de se ampliar estudos entre outros, nos segui~
tes aspectos: avalia~ão estatística de destribuição espacial e temporal de vari~veis '
meteorológicas, levantamento das características de retenção hídrica dos solos na re
gião, avaliação do consumo de água pelas culturas, monitoramento micrometcorológico
em "stands" de interesse econ6mico e desenvolvimento de modelos de produção.
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